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Resumo 
O presente trabalho teve como objetivo quantificar e qualificar os principais componentes do alimento natural (plâncton) em função de diferentes dietas proteicas para larvas de tilápia. Adotou-se um delineamento inteiramente casualizado constituído por cinco tratamentos e quatro repetições, composto por diferentes dietas proteicas 30, 34, 38, 42 e 46% de proteína digestível. As coletas foram realizadas semanalmente durante os 28 dias de larvicultura, com amostragens de 2 (dois) litros de água. Estas amostras foram filtradas com rede de plâncton (malha de 20μm), e concentradas em recipientes de 250 mL, previamente identificados e fixadas com formol a 4% neutralizado com bórax a 1%. A comunidade zooplanctônica foi distribuída em 5 grupos. O filo Protozoa foi o que mais apresentou diversificação, independente do tratamento, e também foi o que apresentou a maior abundância, destacando-se as 2 espécies dominantes Centropyxis espécie 1 e Trinema espécie 2. Seguido pelo filo de Rotifera sendo o segundo presente em grandes concentrações, destacando-se. A espécie Lecanne (2). comunidade fitoplanctônica foi encontrado táxons distribuídos em 8 classes e 14 gêneros, sendo dominada pelo grupo de Cyanophyceae, estando presente em todas as amostras independente da dieta proteica. 
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INTRODUÇÃO
O sistema de tecnologia de biofloco (Biofloc Technology System – BFT), vem sendo desenvolvido como um sistema de cultivo sustentável, através da utilização da relação entre carbono (C) e nitrogênio (N) na água. Esse sistema de cultivo possui uma biota heterotrófica que assimila o nitrogênio inorgânico amoniacal para transformá-lo em proteína microbiana (AVNIMELECH, 2007; HARGREAVES, 2006). A tilápia do Nilo Oreochromis niloticus (FAO Fishery Statistics, 2006) é muito resistente a doenças devido a sua capacidade de tolerar o manuseio e as adversas qualidades da água (KUBITZA, 2005; MARTINEZ, 2006).  Além disso, é uma espécie onívora que filtra partículas de alimentos e se alimenta facilmente de uma rica fonte de alimento natural e microorganismos dependentes do bioflocos (RODRIGUES et al., 2015; DURIGON et al., 2020). Segundo Sipaúba- Tavares & Rocha (2001), o alimento natural presente em águas doce é composto por um conjunto de organismos pertencentes a diversos grupos taxonômicos, como Cladocera, Copepoda, Rotifera e Protozoa, onde é composto por organismos heterótrofos responsáveis   pela   transferência   de   matéria   e   energia produzida pelas microalgas conhecidas como o grupo de fitoplâncton servindo de alimento para diversos organismos, desde os peixes até grandes mamíferos. Dessa forma, o presente trabalho teve como objetivo quantificar e qualificar os principais componentes do alimento natural (plâncton) em função de diferentes dietas proteicas para larvas de tilápia.

[bookmark: _Hlk107837889]MATERIAL E MÉTODOS
O sistema experimental do cultivo da tilápia do Nilo O. niloticus foi implementado no Laboratório de Experimentação com Organismos Aquáticos (LEOA), na Unidade Acadêmica de Serra Talhada da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), com duração de 28 dias. Foram utilizados 20 tanques circulares de fibra de vidro com capacidade de 1000 L e volume útil de 200 L, todos os tanques possuíam aeração individual durante 24 horas por dia, a água do biofloco foi proveniente de cultivos anteriores, e a que era usada para reposição das perdas por evaporação era de poço artesiano. Adotou-se um delineamento experimental composto por cinco tratamentos e quatro repetições, com diferentes dietas proteicas 30%, 34%, 38%, 42% e 46% de proteína digestível. As dietas experimentais utilizadas foram formuladas e balanceadas de acordo com valores de proteína digestíveis. Foram analisadas amostras de plâncton coletadas semanalmente da larvicultura de tilápia do Nilo, com amostragens equivalentes a 2 (dois) litros de água (em cada tanque), o zooplâncton foi coletado semanalmente e o fitoplâncton no início e ao final do período experimental utilizando um recipiente de boca larga no sentido fundo-superfície (coluna d'água). Estas amostras foram filtradas com rede de plâncton (malha de 20μm), e concentradas em recipientes de 250 mL, previamente identificados e fixadas com formol a 4% neutralizado com bórax a 1%. Para o estudo qualitativo e quantitativo do plâncton, foi utilizado o método de contagem direta, realizado por sub-amostras, ao acaso das amostras filtradas (250mL), com auxílio da pipeta Pasteur. O fitoplâncton foi avaliado em lâminas recobertas com lamínulas (no células. mL-1), retirando uma amostra correspondente a 0,20 mL, bem como o zooplâncton (mL), retirada uma amostra equivalente a 0,10 mL ambos X analisados em microscópio óptico. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A comunidade zooplanctônica foi composta por 5 grupos, Protozoa, Rotifera, Cladocera, Nematoda, Trematoda e 12 gêneros. O grupo Protozoa foi aquele que apresentou as maiores abundâncias de todos os tratamentos, considerado dominante (Figura 1). Essa dominância está relacionada com a sua capacidade de adaptação para níveis elevados de nutrientes e sólidos, microorganismos que se desenvolvem em tecnologia de biofloco desempenham um papel essencial no fornecimento de nutrientes para as espécies cultivadas (BALLESTER et al., 2010; DENG et al., 2018).


[image: ][image: ]
Figura 1:Variação da comunidade zooplanctônica na larvicultura de tilápia do Nilo O. niloticus, em função das diferentes dietas proteicas.

A comunidade fitoplanctônica na larvicultura de tilápia do Nilo O. niloticus foi representada por 8 classes (Cyanophyceae, Chlorophyceae, Bacillariophyceae, Trebouxiophyceae, Euglenophyceae, Synurophyceae, Dinophyceae e Zygnematophyceae) e 14 gêneros (Figura 2). 
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Figura 2:Variação das abundâncias relativa inicial (A) e final (B) da comunidade fitoplanctônica na larvicultura de tilápia do Nilo O. Niloticus, em função das diferentes dietas proteicas.

A classe Cyanophyceae foi considerada dominante em todos os tratamentos independentes da densidade proteica, como mostra a abundância relativa, (Figura 2), destacando- se dois gêneros mais abundante (Planktolyngbya espécie 1 e Chroococcidiopsis espécie 2) (Figura 2). A Planktolyngbya espécie 1 esteve presente em grande quantidade em todas as amostras das diferentes dietas proteicas, exceto na dieta de 30% PD, que essa espécie apresentou baixa concentração (16,34) quando comparado com os outros tratamentos em que foi a espécie dominante.  Pois esse grupo quando se encontra em crescimento excessivo pode causar sérios prejuízos no ambiente de cultivo, afetando todo o sistema de qualidade da água através da produção de compostos tóxicos produzidos por alguns gêneros afetando os animais aquáticos (YUSOFF et al., 2010).



CONCLUSÕES
Conclui-se assim que as dietas proteicas não influenciaram o desenvolvimento da comunidade planctônica, somente o grupo de rotíferas que foi encontrado em grande abundância das abundâncias finais. 
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